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RESUMO: 
Os caroços oriundos do beneficiamento do açaí na Região Metropolitana de Belém, quando não recebem o devido tratamento ou destinação adequada tornam-se potenciais causadores de problemas ambientais, tais como, poluição, obstrução de canais de drenagem, consequentemente enchentes e outros. Sendo assim, a lei nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), é uma das políticas que impulsiona a elaboração de aparatos com intuito de reuso de resíduos sólidos gerados por diversas atividades. Esse reaproveitamento pode ocorrer como composto, substrato na agricultura, na recuperação de áreas degradadas, como biocarvão e outros como alternativas para a destinação ambientalmente correta. Objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento de mudas de Paricá (Shizolobium amazonicum), em Latossolo Amarelo de textura média tratado com biocarvão de caroço de açaí (400 ºC e 350 ºC), através de análises morfológicas da parte aérea da planta e atributos químicos do solo. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado, com 10 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos constaram de diferentes proporções de solo e biocarvão de caroço de açaí (400°C) (Experimento I) e solo e biocarvão de caroço de açaí (350°C) (Experimento II). O Biocarvão de Caroço de açaí foi obtido a partir do processo de pirólise nas temperaturas de 400ºC e 350ºC. Foram selecionadas 40 sementes de Paricá para cada experimento. Em seguida foi realizada a quebra da dormência das sementes, por meio de escarificação. As sementes foram mantidas em substrato composto de vermiculita e casca de arroz na proporção 1:1 por um período de 5 dias, até alcançarem o estado de plântulas e pudessem ser transferidas para os tubetes, com capacidade de 280 dm3, com as diferentes dosagens de biocarvão e solo.  Os parâmetros avaliados foram altura da parte aérea (APA), diâmetro do coleto (DC), matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca de raiz (MSR) e área foliar (AF). Os dados foram tratados e submetidos à análise de variância (ANOVA) (p<0,05) e comparados pelo teste t, por meio do software ASSISTAT Versão 7.7, seguidos Correlação de Pearson efetuada no software PAST 3.26. Em ambos os experimentos, os tratamentos que continham tanto biocarvão de caroço de açaí (400ºC) quanto biocarvão de caroço de açaí (350ºC), constatou-se que as plantas estavam com a sua base queimada, não sendo possível proceder às análises nestes tratamentos e apenas os tratamentos com 100% Latossolo Amarelo textura média (T1, T2 e T3) desenvolveram-se. Os experimentos I e II apresentaram as mudas com o melhor desenvolvimento quando submetidas ao tratamento T3 (100% solo com calagem, sem adubação), tendo maior crescimento em altura, diâmetro, matéria seca da parte aérea e índices de qualidade de Dickson considerados adequados. O tratamento T2 (100% solo, com adubação e sem calagem) ao apresentar, ao final do experimento II, IQD semelhante ao de T3, pode fornecer outras possibilidades em estudos futuros. Conclui-se que os biocarvões de caroço de açaí (400 e 350 ºC) não promoveram um bom desenvolvimento de mudas de Paricá quando misturados com solo, não se mostrando promissores.
PALAVRAS-CHAVE: resíduos sólidos. reaproveitamento. substratos. ([footnoteRef:1]) [1:  Link do Vídeo: https://youtu.be/GtjpQxmrdD8] 
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